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& reiorma ade-

tniiiistrativa

 

A publicação da novissima

reforma administrativa produ-

ziu espanto geral-.

Nem os proprios amigos do

governo poderiam suppôr que

a diciadura desse a lu: tal

moustruosidade.

Era lícito esperar do sr.]oão

Franca alguma coisa de mais

original e de menos reacciona-

tio.

  

 
Mas o talento do ministro '

46000 reis &

  

 

arruaça bistará para suster o,

plano demolidor do ministerio,

tudo ficará como dªantes. |

As bel/eras da reforma diri'

gem—se propriamente â influen-

cia eleitoral. Para reptimªr asi

veleidades da opposição e asse-,

I
|

j gurar os triumphos dos gover'

nos, nada se poupou.

Aos administradores do con' -

celho dissesse—lhes-pódem abo->

szir que ninguem os criminaráí

sem licença minha. !

Aºs camaras recommenda-se- l

lªics que não tenham veleidade?

de se revolucionar contra os

governos-, porque pódem ser dis'

Solv'idas por simples parecer da

c—horoou-se de encontro it po- : procuradoria regia.

liiiquice. Não é um decreto de

. '

interessougeral ou"mon:tt'chico :

"Unlllllli.

A'manliã, se os decretos da

dictadura subsistissem, o que &

impossivel, os regeneradores se-

riam os primeiros a berrar

contia a sua obra.

Por isso nós mio acredita-

mos em que a reforma se exe-

cute na totalidade. Muitas das

suas disposições ficarão lettra

morta, logo que o ministerio

obtenha o Em desejado.

() aborto administrativo nem

satisfaz ás tendencias democra-

ticas da nossa epoclia, nem ga-

rante a liberdade eleitoral, nem

visa a diminuir os encargos do

tliesouro. Nada ha que expli—

que o seu nascimentoa não ser

as condicções especiaes do rega-

bofe politico em que vivemos.

Não vale a pena fallar no

attaque da reforma aos peque-

nos concelhos. sobre os quaes o

pensamento dos dictadores não

é bem deiinído. Vê-se que se

fiuctuou entre o medo da sup'

pressão e o desejo de os sup'

pi'imir. () decreto manda-os an'

nr.-.rar, mas o governo tica au-

2 aos influentes seus aSSe'“
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um auditor com largos ordena-lservindo—lhe rl'appoio, estão os ' e era que seguindo o proceso

dos.

Esses logares que podiam

ser desempenhados pelos ma-

gistrados judiciaes addidos vão

ser preenchidos pelos funcciona'

Imesmo: que vimos nas ultimas

ieleições Pl'ttcl.iii'ili'C:n a necessi-

i ade de vencer a todo o custo

embora se dert'aniasse sangue:

iao seu lado Cxliif) aquellos que

Lile-pozeram o ve ho chefe.

Elles aliirmavam que a vio-

rios ª empregados administra-| leticia eleitoral era um resultado

tivos porque dão melhores pro- & immediato di politica aralista :

Vas ao governo da sua fidelidade. 1 ªº Cºnfiªr”) " sl'- Minªcl Aral—

A magistratura judicial ser-

ve no governo para pouco. E

independente e illustrada de

mais. Para o povo é exactamen—

te o contrario.

()u 0 ministerio morre d'ag

poplexia ou voltamos ao puro

absolutismo.

 

gªitª-SCO julgamento das elei-“ ”NO COIICCIIIO

e' um decreto de politica gover' ÇUCS municipaes :—ellas serão

julgadas não pelos juizes das co-

marcas respectivas, euja inde-

pendencia era o mais Seguro es—

teio da liberdade eleitoral, mas

pelos auditores dos tribunaes

districtaes, magistrados de con—

fiança do governo, escolhidos

d'entre os governadores civis,

administradores do concelho, ou

oliiciaes dos governos civis, os

quaes por conwmencia do servi-

ço podem ser demittidos ou

transferidos.

Os dictadores foram uns sa-

bios politicos. Nada, que po-

desse favorecer a trica eleitoral.

escapou da reforma.-

Mas esperem pela reforma

eleitoral para ver até que pono

|

|

subirá a sua audacia;

Pensa o governo que nin-

guem lhe poderá resistir e que

Os Partidos se curvarão á voz

omnipotente do ministro do

reino, que tem o poder de tor'

nar inviolaveis e irresponsaveis

os seus delegados de confiança.

Talvez se engane.

 

Não foram despresadas as

ctorisado & supprimil—os—ou & condicçues financeiras do the—

bernarda estala e então vivem

como parasitas sugando os con—

crlhos cabeças de comarca, ou

são borregos que aceitam a al—

barda e então passam a histo—

ria.

Por em como uma

Junto das novissimas commis-j

simples l sões administrativas collocaram

SOUTO.

Quer—se economia e morali

dade na administração do paiz.

Mas para sciem economicos osj

dictadores crearam mais logares.

 

O grupo regenerador do nos-

so concelho acaba de 'depôr o

sr. Manoel Aralla de seu chefe.

O velho politico, carregudo

d'annos e que no concelho exer—

ceu, por muito tempo, um pa-

pel predominante, d'uma pre-

ponderancia incontestada, ter—

minou agora a sua carreira.

Nós que o combitcmos e o'

derrubámos do antigo pedestal

à custa de muttos sacrificios,

deiximol-o agora em paz, a go- ,

sar os fructos que a sua politica

pessoal lhe deve ter acarretado.

Desde que o politico terminou,

o homem épara nós inviolavel.

Sabíamos que, entre o velho

chefe e a guarda nova do seu

partido, havia luctas constantes,

insubordinações, que a cada mo

mento rebentavam; mas nunca

suppunhamos que a deposição

fosse para tão breveffalvez a pro'

pria necessidade do partido im-

pozesse aos insotfridos que es—

perassem mais algum tempo

Mas o dique rompeu, e os novos,

em conclave, arremessaram pa-

ra o esqueCimentoo homem,que

os havia chamado & politica.

Foi escolhido para novo clie-

fe o sr. dr. Eduardo Augusto

Chaves, que entra agora na po—

litica do concelho.

Estímamos que a escolha re-

cahisse n'este cavalheiro, que

parece dotado de intenções pa

citicas e prompto a cooperar no

restabelecimento da ordem pu-

blica dentro do concelho.

As intenções do sr. Chaves

são boas; inn; poderá conseguir

o fim a que se proaie?

Duvidamgs. Ao seu lado,

lla dizia que nunca auctorisara
l

, j' Ell'lªLlãçl'lS C crimes.

A política ara'iàtt tinha na

sua historia muitos attentados

eleitoraes. Mts eram elles por-

ventura plano do chefe, instiga-

cão delle? Parece-nos que não.

Esses attentados forim sempre

devidos, antes no [rop de (ele

dos correligionarios do que às

ordens do commandanie.

Us subalternos, talvez todos,

 

l _, ,

;sao o que constituem o estado

', maior do novo chefe.

* Esse estado maior, vendo no

"horisonteluzir uma esperança

de appoio incondicional do go—

:verno, prepara-se paia novos

lcombates de que, por certo,

:nem sequer a honra salvará.

?

'

" Fazemos votos pira que com

a chetiri do sr. dr. Eduardo Cha—

ves o noxo grupo regenerador

entre na ordem e ii'uma politi-

ca leal e séria.

l Se assim fôr muito lucrart'io

todos.

Nós aguardaremos os accon-

jtecimentos e não seremos os

primeÉros a rómper as hostilida-

des. Esteja cada um dentro do

seu papel, cumpra cada ngqru—

pamento politico com a sua mis-

são, lticte-se, mas dentro da lei

e alguma coisa lucrai'á o con'

celho e especialmente a villa Com

a deposição do sr. Atalla.

Para seguir antigos proces“

sos melhor fôra deixar o velho

politico no seu log-ir. Ao menos

tinha—se llie poupado uma ingrn'

tidão, que não deixará indeil'e'

rente a'guns dos seus velhos

amigos.

 

"+...—.

Os criticas e a sua trio.]

Quando o nosso amigo sr.

Custodio Joªé da Silva, dªAra—

da. requereu contra Manoel Joa-

quim Rodiigues e alguns com—

pan'ieiros processo c0ireccional

não so por espancamentos mas

aind-i por tumultos ter impedi'

do de votar eleitores nossos da

freguczia d'Aiada, indo—os atla'

car ao lugar do Sobral, o pi'in'

cipal arguido veio a juizo parti-

cvpar contra o nosso amigo e

testemunhas d'accusação o pro-

cesso crime por falsa paiticipa'

ção e falsos depoimentos.

Pei'cebia'se logo esta trim—

contra o nos.—o amigo conseguia

Mtnoel Joaquim tiansfoimar'se

de iéo em auctor

() processo em que Manoel

Joaquim Rodtigues cia aiiclor

nio Seguiu, como não podia SE'

guir. Dissei'am'ihe as justiças

da comarca—se é vt'ctíma espere

pelo seu julgamento, espere que

se confirmem esses falsos jura-

mentose essa fltlsa participação.

Até lei não podemos tomar co-

nhecimento das suas queixas.

Foi isto o bastante para Jº“

se' Francisco vir pain os jor'

naes seus affeiçoados gritar mais

uma vez contra os magistrados

da comarca e especialmeutn con-

tra o digno eit'juiz da nossa c0'

l marc-i ermº sr. dr. Salgaio

i e Carneiro.

j Mostramos lhe que ignorava

| a lei penal e a nossa resposta

| desesperou'o e dos argumentos

desceu aos attaques directos.

j Ja tinha succedldo o mesmo

Com o processo da eleiqio de

V'tllegt, confirmado depois na

Rule-::io do Porto e Supremo

, Tribunal de Justica e tantos ou'

1 tros em que José Francisco cri'

ticava.

Jose' Francisco só parou n-is

l suas criticas quanlo a Relação

lhe disse que as justiças da ca'

marca cumpriram com o seu

dever. E como José Francisco

pode não conhecer em todos os

pontos o accord-ão copilmol'o.

! «At-cordão em conferencii na

| Relação do Porto: Que aggrava'

do não foi o aggravante Manoel

j Joaquim Rodrigues no despacho

transcripto a folhas desanove

verso de que recorre, e pelo

qual foi mandado que uma

l queixr do aggravantc Contra

Uusmdio José d'l Silva por este

ter feito em juízo por escripto

com a sua assignatura. directa'

mente ii auctorídzide publica par"

ticipação calumniosa contra elle,

e egualmente pelo crime de hd

so testemunho de algumas tes-

temunhas que depozeram no

corpo de delicto contra o aggra'

vazite, aguai'dasse no cartorio até

que fosse definitivamente jtilga'

do o processo crime para o qual

se fez aquella participação, e se

diz houve as testemunhas falsas;

porquanto apesar de o aggravan'

te se achar pronunciado pelo

crime denunciado na dita patti'

cipação c em cujo corpo de de'

licto depozeram as referidas tes'

temunhas, consta da informação

de folhas desoito que o proceS'

So preparatorio ainda se não

. acha concluido por pender por

aggravo de injusta pronuncia e

só depois do julgamento final é

. que pódem resultar os elemen'

l tos da averiguação da verdade

ou falsidade da referida partie"

j pagão e dos depoimentos das

testemunhas. Denegam, portao“

,



     

lº.
_ Pfoxdmcuto ao aggravo e A maior parte das vezes,
“"”ªlºmnam o agravante n e

““x-”ls do recurso. Ponto, ao do

“ºyºmbi e de 1834 — Vasco I.:u'o

“"= Pinto Osorio :Conje da Air ;
I'OI'J . »

d'elles toma conhecimento.

' ção impõe-se & tudos.

Agora perguntamos apenas

a José Francisco::is suas criti' -'
cas, com attaques corresponden' |

tos devem applicar'se tambem

à Relação do Porto, ou ficam
só para o ex.“ sr. dr. Salgado

e Carneiro ?

 

*

Julz substituto

«folha... cabida» tem a

sina de comprometter sempre

Valha'lhe Deus. José lªran' i ºº que quer defender. O“ tªl“cisco. Apcgue'se con I'lle, hº. | vez procurando agora, como as-
mem, para que no dia do juim ' fllmptº. º ªº df— "ºªºªlªêº dªºº"

_firltt! o ajude em alguma coisa, ' lº ”mºª arredar algumas “Pvªºª'
se não poder ser em tudo. lª] que empnnam º ªº“ horisonte,
quanto a criticas jurídicas, cal" trazendo ºº'lfª "ª ªº "ªº ª!"lc se.

gum filho prodigo.

Em todo o caso devemos re'
———+___ por as coisas nos seus devidos

eixos.
l'allccilllcntos E' preciso ver—se que nós

não só fizemos ha dias plena
Pªnªceª ["C“-ªlfª º sr. justiça ao sr. dr. Descalço, co-

Francisco Antonio Lopes, da

Poça, d'esta villa.

— Na sexta feira falleceu

repentinamente na rua do Ba-

iunco a esposa do sr. Narcrso

A finada era cantora da or—

chestra Ourense e dirigia-se pa—

ra Vallega afim de cantar em

um otiicio.

— Na quinta feira fallcceu

em Vallegn : esposa do sr.

Francisco da Silva Graca. pro—

mo tambem já 'em outra occa'

sião, que serviu de juiz substi-

tuto, o elogiáznos. Da primeira

para a segunda vez houve ape-

ms uma diferença. Nu primei-

ra fez um papel correctissimo:

na segunda teve sertões, porque

se lhe impozeram.

Toda a gente sabe que o sr.

dr. Descelço conservou em seu

poder sem apresentar ao tribu—

nal o processo crime em que

era uuctor o sr. dr. FUgatelro

e réo Manoel Gomes Dias, edi-

tor da «Fo'ha». Porque o fez

depois de ter na primeira au-

diencia dado a sua palavra de

honra que o apresentaria na

segunda, e quando chegou este

dia a'legou ter-lhe esquecido em

casa, para afinal dizer que se

não tinha esquecido, mas que

desculpasse o auctor ?

Ora o sr. dr. Descalço Coen'

tro que é incapaz de mentir.

que a sangue frio e' incapaz de

cometter um abuso, mostrava'

se no tribunal visivelmente m'

commodado com aquelle facto.

Isto mesmo reconheceu o

auctor e vendo a situação do

sr. dr. Descelço Calou-se e nun“

eu mais requereu coisa alguma,

nem sequer apresentou a sua

réos alguns empregados da es- ºl'ºlxª á presidencia dª Reªçãº
tação do caminho de ferro. ' Flº pºvº, como “ª ª PHDCIPIO

Aº auctoridade administrati- - mªªnçªº SUI-

va mal podemos pedir providen— _ Dias depois soube—se que
cias para obstar á serie de de- se premia o sr. dr. Descalco pl-sordens que no largo da esta- ra que julgasse Isaac Silveira por
cão se fazem, porque faltam os ' cima de toda a folha. () sr. dr.
agentes de policia; mas não se- Descalço resistiu quanto poude,
rio mão de vez em quando in- mas afinal teve de marcar diavestigar dos crimes ali cometti— para julgamento,
(ªns prtrl ver se não escapam do Quando se marcou dia de
tribunal os crimincsos. julgamento ninguem sabia quan-

prieturio do logar de Pereira

Juzan.

A'x familias enlutadas os

nossos pez.mes.

___“..

Agressão brutal

Queixou—se ao tribunal o sr.

José Ferreira da Silva, artista,

da rua da Graça, que vindo

quinta—feira à noite da Estação

fôra nggredido á pedrada por o

Sancho mais novo. resultando

da nggressâo um ferimento im—

pºltante.

Diz-se que a aggressão tive-

ra por fundamento ser o aggre-

dldo testemunha de defesa em

processo crime que no principio

da semana foi ju'gadn, sendo

 

 

Sentav'a se no seu leito e es-

FOlHE'l'll—l

A. MOURA

Iara ainda Sub & impressão do

sonho. Começava então a arran'

jar como um diulema as longas

tranças do seu cabello & pr-nsava

ain-Ia na coma de forrrosissimas

flores e de delicados perform-s,

que e<sa legião d'anios lho rin-

gia na cabeça durante o sonho.

As pazxõus ardentes, que mais

tarde deviam agitaI-a, priuCipia.

vam já a infiltrar-se no seu tzo'

_...

   

AS SCENAS

DO
ração. . .

O nome do homem que deviaA N[ O R possuir aquella St'glfªdu, subia'
lhe a todos os momentos do co-

ração aos labios. Muitas vezes,.
_“—

timidamento, murmurava— Joa'

quim !. . .

Ohl este nome eclioava-lhe
tão souoramente no intimo da

alma !. . . Deleihva—a tanto !. ..
D.; manhã, «plantio a auroraFit-ara então pensativa no que ' surgia magestosa, lvvant..va-seem um momento lhe prepassara do lt-llo e ia ao campo collwriloºpela imllgtllaçâv.

res, compondo com ellas admira'

l

emitam DE FAMILIA l

wiseMsc.—<

cÉles lá as armam e desarmam,

deiórma que nem o tribunal

A limoeza do largo da Esta-

ª sobrinha; pedindo desculpa de l

- Dust no no meio da sua illnsão, *

O Ov: reuse

   

do 0 cx?“ jiiz proprietario to—

maria posse., pois só se

no dia anterior no da

ju'gamento iii estava marcado de

muitos dits antcº.

Marcado o julgamento e to-

mado :; posse, o réu desember-

tou contra o sr. dr. Descalco

Coentro, chegando a cortar rela—

cões com s. emª. o que o sr.dr.

escalço disse em plena praça

publica.

De mais comprehendc-se

bem quanto Isaac Silveira se

(&
quizesse aprove tir monzão

: todas as pessoas que se digna
soube ; ram cumprimenta'ns e acompa-

posse e O ' ram, por oscasiio do enterro,

l o corpo de seu sempre chorado

esposo, pac, sogro., irmão, cu-

nhado e tio Francrsco Antonio

Lopes á sua ultima morada,'

veem por este meio, na impos-

sibilidade de o fazerem pessoal-

mente cnmo desejavam. agrade—

cer a todos, protestando-lhes &

sua eterna gratidão.

Orar, 9 de março de 4895. ;

favoravel, do interregno para“ Maria Roza Pereira d”Azc— i
se esquivar ao julgamento ela

divida contrahida. Mas ao sr

dr. Descalco repugnava fazer de

iuiz pano culpas.

—— Fez—se enorme pressão

sobre o sr. dr. Desculco (Jocu-

tro para marcar o julgamento

de Manoel Lopes, de S Miguel,

antes de 0 rec) ter entralo na

cadeia. Mas o sr dr. Descalço

resistiu; e levou a tal ponto a sua

resistencia que não quiz mandar

entrar na cadeia o réo qu: se

lhe apresentou voluntariamente,

se não depois de ter estudado o

assumpro com cautella.

Isto que nós revelam s

e de que toda a gente tem co—
nhecimento. nada depõe contra
o sr. dr. Descalço. Mostra que

o seu fundo é honesto. que se

o deixassem exercer livremente

os logores, que occnpou, havia

de os desempenhar muito bem,

com elogios de toda a gente.

Contudo... Não queremos

por emquanto dizer mais.

_

%
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simos a todas as pessoas que se
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Os abaixo assignados, sum-

mamente penhorados para com

 

veis liuuqucts.

N'csta oorasião a brisa que
passava snare u lil-anda, parecia

trazer—lhe au espirito as dÓ-zes iI' '

Iusoosque sentia nos seus sº'

nlms !... Assim se ia passando o

tempo. Sem que uma nuvem esº '

cura Ilto- lultlasse o seu hotisonte '

de reli-idades.

O destino do Rosa até áquvl'

ln juvenil idivle, tinhallte iera'

mado de !] fl't'S sem espinhos ()

caminho da vida.

Oh ! mal pensava ella que o l

lho havia ainda de abrir outro

caminho cercado de itu-os enm

espinhos, onde

 
!

terminariam as '

suas secretas ilit'gl'las...

Vamos agora por alguns in,—

tantes deixar de faller em Roza,

para «loser-ever :] origem do por

sonagem que já acima fnllamos 9

_ que tia de representar na nossa

, gmina ornut'lliu sempre. propicio '

. guma “lit.—tração, coutivm po is'

l vedo

Maria Jose' Pereira Lopes

João Antonio LoJes

Manoel Antonio Lopes

Antoni» José Lopes

Francisco Antonio Lopes

Manoel da (Iunha e Silva

  

  

   

  

   

  

nior

Maria de Oliveira.

Adelina Lopes

nior

João Antonio Lopes Junior

Blaiiocl Antonio Lopes Junior

Jerorimo Alves Ferreira

J. sé Alves Feirrira

José Ferreira Bramlão

Manoel Ferreira Brandão
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Ahel Augusto «lo S um a

sé Cuvulro o Pinho. ptnfuu-

ulauteule i'vrunltm-iilos para taum

tiulas as lmssims que so «ligua-

rrm rtuupriumutuI-os por ov—

izasiãu tlu fallm-iuu'ulo de st.-i

t'ilM'utiu lilhªnha, (! hem, assim

às que a :u'ouipauharam a..-=o—

pultura, room por este meio

a;:rarlz-nvr e testemunhar a sua

iuulriilavol gtzttiolãu.

Ovar. 98 le fevereiro de

1895.
,“

   

  

Acha se |:": a vom!- n'es-

ta Redacção. » Codlgo de

Posturas !Inlniclpacs dºes [

te Concelho. Í

PREÇO 3oo rais

_*.—

os nous onl'll ion

Os c reditados editores Be—

, lem & (L', de Lisboa, vão em '

narrativa um papel importante. i

. . . |

|Haviª na villa do V... um
negociante para quem a Pi'mi'
denota tinha alncrto os liraçvs.
Tntlns os contractos do seus ltlz'

...o-c......

.
9

a sorte Sor-it'lhe a todos os moº

mentos. Como era (lotado de 'il'

so com a ela.—“su aristocratiua.Esº
lava relacionado Com os print-iº
cipaes capztnltstas da Villa: elle
umsmo :iSpirou sempre rito:- na

upu'eucía; cvuliecirrse mesmo n' e
(lotes que o raractcri avam, que
predominava nºolo e ambição.

Era casado.

Sua mulher poncas vezos sa'
hia eum elle para as (listracçõss,
porque não estava amustumaula a
r-llas; mesmo os seus principios
já tinham sido um tanto rud 5.

Durante o tempo que ja Se

 
achavam unidos, tinham tido tres“

Manoel Antonio Lopes SC-g

Manoel Antonio Lopes Ju'

  

breve publicar o ultimo roman-

cc de Adolpho tl'fªlunery,

os 0015 oaruãos

Este romance teve agora

grande acceitação em Franca,

asseverando-se ser o melhor

d'estc auctor. Os editores offe—

recem como brinde, aos que as-

sªgnarem

©s gsi: ©rphães

E uma estampa em chromo re—

presentando o convento de Ma-

: fra.

 

ABREIilÃTitÇÃÚ

i.“ pub'icação

No dia 31 do correnio

mez, pelo meio da, t't p )l'-

trt do Tribunal Judicial

d'esta roman-c: , se lia. (lo

arrematar e entregar a

Pinho e sua vªliosa Maria J.— quem mais (ler acima dª
avaliação e m ex'ªcuqão de

sentença que Jacintho Jo

sé Alvos, ousado, (la Tor-

re, do S. Vicente, move

contra os filhos que fiozi—

ram de Rosa. Rodrigues do

Jesus o marido,“ (“lu log,-n'

(lo Corgo da mesma fre»

guezía, as seguintes prO'

prierlarles :

Utn bocado de motto

e pinhal, chamado os «lei'

ros», a partir do norte com

carreiro, sul com José

Dum-lo Marques, nascente

com José Bernardo da Ro-

chu e do poente nom Ma:

noel Gomes (l'dliveira San-

tos, avaliado em 9300)

reis..

Ilma loira de muito o

pinhal chamado «a lei 'n

da trina», a partir do nºt"

le min ll'rnnrisro Antonio do

Pinho, sul com raminho, uas'

cetim com Bernardo Alberto

da Rocha e do pot—nte com

'
N, c_. ,

filhos, dos quaes apenas um era
HW).

Chamava'so J aquim. e era

omais novo por ser o n'limo

que a mãe tinha dado à luz. Ti'
nha a eªte tempo completado de'

sono annos.

Seus paes quando r-Ife ainda
tinha si-is aunos, reconheceram ai
nocessiilarle de o menor no cu“—
nglu.

Joaquim ma o unico dos 6--

Ihos que tinha FUblCi'ilitlUv ao

extermínio da morte-!-

D.,-«linavam'lhe umas 9- Hei,-ão,

extrema e não havia nada que

e;:os não lhe frei—Sem.

Em casa havia uma- ama ele

lriLe quo era para elle urna uu'

guard: mãe, pois tinha sr 1» «Vl-=

 

, mesmo a que o tinha creado dvnº
do o seu nascimento.

Continua .



 

     

Jul-o d'll rru'u Stillos,

lah. em 1233300 mi.—'.

lil-Hallo de llllh loira do

muito 0 pinhal rhainada a

«“Uma», que toda roufrouti

do norte rom José Gmçalces

dos Sintra, sul com caminho

de servidão, na.—conte Cu"!

Francisco Antonio de Pinho

e do poente com Jo 6 Valenle

da Silva, avaliada em õãºZOU

les.

Todos estes predios são

silos no lug." do C-rgo, de

S. Vicente. Para a praça são

«nados todos os credores incri'

tu.—'.

avzt'

()var, 7 de março de 1895.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Alves M1rti.-rs.

O Escrivão

Frederico Ernesto Carnari-

nhn Abragão

._4
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lã rrematacão

1.“ publicação

No dia 31 do turn-Tue, por

12 hours da manhã e à porta
do Tribunal Judiri ll d'esrn co-

marca se ha de arrematar e en-

tregar a quem mais der acima
da avaliação.

_
Uma lei'rn de terra lavradia

chamada o Chão do Monte. sim“

'no lugar do monte de Cn'banões,

limftes d'esta freguezia, que tou-
fionta do norte com Antonio

Rodrigues Repinaldo, sul com'
An'onio Valente Pereira. nas-
cente "com Joanna do Miia (: do.
poente com. caminho, predio'
que se acha df-Cripto 't—ob nu
mero 2 no inventarjo de meno»

res por Obito de Maria Fr.-in?
clsca, e está uvaliido em 'reis

3156000.

Para a praça são citados to—
dos os credores

Ovar, 7 de março de 1895.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Hives Alarm”

O Escrivão

[

. . . . . !Freio—ico [: rnesro (Atluri/tlm —

Abi'agão.

Edilos

1.' publicação

 

'Pelo juizo de Direito da co-
marca d'Ovor e cartorio do es—
crivão Coelho correm editos de
triuu dias a contar da :segunda
publicação deste annuncio no
«Diario do Governo», citando
Domingos Luiz Francisco e '
mulhor Roza, cujo sobrenome
se ignora e Antonio Luiz Ba-,
prista, cujo estado se i

zcnte no Brazil. e aquelles resi- l
dentes para os lados do Porto, |
todos em parte incerto, para
assistirem, querendo, a todos :
os termos até final do )nveuta— |
rioa que se procede por falle- l
cimento de João Luiz Baptista
de Pinho, que foi do logm de

  

   

         

  

 

  

   

. de Março, e se arreniat-irá

gnoru, au- . O

FAÇO saber que, em vir" '

   

1 Porto de Igreja, de S. Vicente,

e em que 'é cabeça de caza] Jose

, Luiz Bipttsm de Pinho, do mes—

l mo logir e freguezin.

Ovar, 6 de março de 1895.

Verifiquei & exactidão

O Juiz de Direito

Alves Martins

O Escrivão

João Ferreira ('oclho.

” EDlTllL "
2.ª publicação

O doutor Francisco Fra-:

goleiro de Pinho Brun' !

co, Vice—Presidente da,

Camara municipal do

molho d'Ovnr: :

E?
AÇO saber 'que, em

virtude da deliberação des“ :

, tzt (Jamari , lm (loira lan'

eu com a maior publici-

dndo na sala (las sessões

(folia., pela 11 horas da

manhã, do dia 31 do mez,

delinilivumente se assim

(:onvier nos interesses do'

municipio, o seguinte:

O lanço da estrada mU'

nicipal de 2.ª classe que:
parte da. estrada Districtnl

11.0 62 no sitio das Prazos, l
dn freguezia de Vallega e
atravessa () logar de Pe

reira até aos limites de

Carvalho de Cima, na ex-

tinção de 1346'",7õ.

As condições do nrre—

mutação estar.-“io pnlentes

nn. secretaria d'esta camo—

rn todos os dias a contar

“da data do presente edital,

até ao acima annuncindo,

onde poderão ser exami—

nadas por quem nisso se
interessar

E para que chegue ao
conhecimento de todos

mandei passar este, quel
allixndo sei-à. nos loºnros

publicos do costume. _

Secretaria da Cnmarn'

Municipalde Ovar, 20 de;
fevereiro de 1895. E eu

Francisco Ferreira d'Arau-
ljo, secretario, o fiz escre—
' ver e subscrevr.

O Vice—Presidente

Francisco E'agalei')'o de 7)!"

nho Branco.

EDTAL

2.' publicação

 

doutor Francisco Fraga—'

teíro do Pinho Bram-oª

Vice—Presidente da Ca-r

mara municipal do con— l
collo) de Ovar:

l

'

O Ovarense

  

Cantora, ha de ir
!

, tude da deliberação d'estal

  

(ll)

(Illn

]. ia.-iriªs

pelas 11 horas da manh-”if public-os do ('.t'istltme.
(lo dia 31 do mez de mar" . ,
ço, e se arrematar—á deli—| "illllll'lp'il de. ÍlX'íII', 24) de.
nitivamente se assim non— fevereiro (lº “$)"-

Sorfrelnrin. (l.-t (::tllltil'il

lª) eu

vier aos interesses do mu- Francisco Ferreim dªArau.

niciplo, o seguinte:

O lanço da estrada mn

nicipal de 2ª classe que

parte da egreja d'Arada (i

Matta—E. D. nº 62, entre

os perfis 117 a 171 na ex—

tenção de 1.152'",19.

As condições da arre—

matação estarão patentes

nn secretaria dªesta cumu-

l rn todos os dias a contar

da data do presente edital,

até ao acima annuncindo,

' onde poderão ser examl

nadas por quem nisso se

interessar.

E para que chegue ao

conhecimento de todºs

mondel pnssar este, que

aliixndo será nºs lugares

publicos do costúme.

Secretaria da Camnr

Municipal de Ovar, 20 d

fevereiro do 1895. E eu

Francisco Ferreira d'Arau—. . . lJo, secretario, o hz escrer

ver e subscrevi.

O Vice-Presidente

 

l

.,!

'Ie.

jo, secretario, () liz escre-

ver e subscrevr.

O Vice'Presidente

Francisco Frngnteiro de Pinho

Br.-ineo.

 

Pato 0
Vende-se um composto de

rosa gíauzlu apolo-ado e. mais

duas piii'iems rom

quintal r. agua (iP- llrz poço.—,

em globi ou srparaiiann'i te, a

pagar à vista ou a pro.-o, silo

na rua dos Ferrari. res.

Tl'ncta-srrmu o .sr. Alfonso

.loré Martins, no Pirot'.

  

l

|

 

Francisco Frag'atcíro de pia Vinho nutritivo de carne
nha Branco.

“mw
2.' publicação

 

O doutor Francisco Fru—

gateiro de Pinho Bran-

co, Vice-Presidente da

('amarz municipal

concelho de Ovar:

'?
. AÇO saber que, em

,sideravolmcnlo as for

Unico legalmente Midori-tac.»
pelo govorno, e pela junta de

saude publica do Portugal, (locu—
montos legdisndus pelo consul
geral do uuperio do Brazil. E'

muito util ua couvalosceuça de

todas as doenças; auglnenm con—

çzis aos iu

viduos «lebllatidos, e exercita o

appeiim de um Ill do extraordi-

nario.lhn online d'n—“te vinho. na- ª
do presenta um bom bife. Acha-se

iá renda nos principues pliai ma

cias.

l': puro que choque no

a lanço conhecimento

coma maior publicidade mnnrleí xcrias-ir este,

na sala das sessões d'elln,ª ullixm ª . será o ..—

li'Y lt 15“

,quando;

D.»: (:s (lisi-Alcxmlrc ;lns

mim, não podendo, por (dia de

ti.—moa, llcsncdir—sc de tudos o:.

seus iii-'n iº-st'i villa, Dede o

.l' «“"“ “ui. .: ;T - «, - "o—< ,) seu

limu 1 to irc—i m— o Mogi nhª-

que para onde in.

Orar. 20 de fevereiro de

1895.
___...

  

Herminio BJI'ÍJOSJ

,CARTEIRA Euu IMPRES'
, 5103415 ra

l

Vue sn'iir do prelo em nrliº

ção simples mas elegant:- () Li"

um (Pum novo, em queo :uictor

ª reune as so.-is priniicizls litu'ra'

rins. sendo um Vl'rllíldl'lr0 album

d'um impres lºuise: novato, d'oln

obsormdor pri-icipiautv.

lh u'elle, notas colhidas ao

acaso na vida real, aprecmçõv-s

de relance, ilnpi'cssões mommunº

mas e pl):llil'"5itI.N' pucris u'uul

eslyln prove c moderno.

A Carteira d'um impi'essio

IIÍSÍJ é util a iolis as damas,

(',;n'dlluit'us :: vnijuitos. pois que

a su:! leitura se torna um pausa'

tempo util engrar'iavel.

Os pedidos devem ser dirigi'

dos à Camisaria Elloa'cma, RO'

cin, |O?i=—.lvlí—b 'a.

A llerniiu o Barbosa, rua Di'

feita de Ilcmãiea, fria—Usboa.

A Manuel Joaquim d'Almel'

da, rua Novu=Vizeu.

A Ilon"i;ue Fi'aiicisco :de Le“

mos, rua fli- Gran Vasco—Vizcu

Preço 400 rei.—".=Envm'se,

franco de porte, a quem enviar

aquelli inumrla..cia em cedidas

ou est.-mipilhus.

——ª——-—,

O PROCURADOR DO CON-

TRIBUINTE INDUSTRIAL

 

!

Jl

|

l
l
.Collecção de modelos de rega."

rimantos para uso dos. cida-

dãos sujeitos a' contribuição

': *ta'm trial

" contribuinte, que se regule

por rsm obra, está perfeitamente

habilitado a pedir reducção nas

Collectus lançados, a seguir ri"

Cursos, em., tudo sem precisão

d: [),-'ocurador, porque encontra

no llt'l'J tv,-los os nmlelos preci'

sos, para [)ll'lll' exclusão da mr

triz. por indevida inclusão: de n'

curso para o juiz de direito; quan' 
Mais de com medicos attoslam *

a superioridade d'esle vinho por. . , Combater a falta de forza.Virtude da delibernçno d'eS'
.*l

a !
Camara, ha de ir ,

lanço com a maior puhli l

cidade na .sala das sessões'

d'ella, pelas 11 horas da!

manhã, o dia 31 do mezl

de m-irço, e se arremata—'

rá definitivamente se as—

sªm convier aos interes

do n'iunloiplo, o seguinte:'

1.0—A reparação das

ponles de João de Pinho,

sitas n'estn villa, em todo

o seu comprimento.

2.0—A compostura do

caminho do. Estação de

Esmoriz, na extenção de

340 metros.

As condições da arre—

matação estav-Fio patenles

no. secretario rl*estaczum-

ra todos os dias a contar

da data do presente edital,

até ao acima unnuncindo,

onde poderão ser exami—

n

interessar.

ndas por (“10in “(isso SB

, PCll

; (1! Portugal, ensaiar

SOS (1) nas huspílnes.

 

Unico legalmente. microrismlo

) Conselho de Saude. Publica l

lo e approvª-

Cado fins—".o

está arompauhulo do um im
'pri-sso Com as ohsorvações dos
principaos uicdiros de Lisboa. ro
conliecalas pelos ro isules do Bra

zil. Depmito nas principans plizir

maul-JS.
'

FARNHX l'lzl'mntl, FER

littulNosA ln rltAllltlAClA

l'll'iANllU

Reconhecida como precioso :ili'
mento reparador o ('letziltlllt" to'

nic.» rwcoustiluuue. esta farinha,

& unica li.!gnluiente auclorisarln e
priiilcgiada em Portugal, onde é
de uso quasi geral ha muitos nn'
nos, applica-se com o mais reco-

 

nhecido proveito em pessoas (iC-'
bCIS, idosas, nas que padecem de

peito, em cunralusccntes de quaes-
uucr docuç-ls om crianças. aneini'

, cos, e em geral nos debilitados,
qualquer que se“ a causa

do haja erro na matriz, por llu'

signaçiode possm na indicação

da classe:, para requerer CNCESI

de IllCllllll'O do gru'min; para rl"

querer re-lucção dc conecta; re-

clamação para a junta dos re'

partigl ires; para o supremo tri-

hunal administrativo: para quan'

di só tenha exercido a industria

um pulo do anno; declaração.

de cessão de industria; para pe.

dir titulo de annullnção; para ro

cur—ns oxtranrduru'ios; para re'

querer cxrlosão da matriz por

cessação do industria, etc., etc.

Preço 200 lei:—Pedidos à

«Bibliotheca Popular de Legisla'

cmi», rua da Atalziya, 183,

Lisboa.

L',
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O Ovarense

 

  

Léo Taxi!

[B FÉLHÚS [lll MllLIUNARIA os M.;—Algªr]; me VENDA DE GAZAS

Versão portugm-in (lu Pmlre Vomle'se uma enm now:; à rlmlel na rua dua [ªlgu-im:

" n..._' ',.v. )(.» '<".'- ' . . & & I "'

[Hau-1. m (. mm ! !lommno. Tem quintal, poço lwre e nllmlml.PQ .. .. ª r . -
i ova pl ()( “CCJC com "'“ª 'jWhmmm "“ ““"“” " Outra (faz:; nova &; rhnlvl na rm (ln Praca mm flo-m

DE " '
Sua Mngvsuhlo n rainha D. Ame' (, , ,

“ª, c..," and...-153,53; .|., H.. cm" motºs. no melhor lUCill para vommercm. 'lcmlmm é ||er 6 al'

E % il Y: º ! "l ] E e "RG
deal D. Americo, Usp" lln Porto. lodial.

& .. - 1 J e que mºrº—I'm! um hrr'w de Para lraclar com Caetano da Cunha Furraia, na mesma.

Fª . - sum szlnli-lmlo Imã" Xill, animal)“ cnzw,

, . _um verdmlelro romam'o de sensaçao e um tmb,;ll o lillornrio dm; & nham—mr.!nhm.

'º Plimelra ordem o que vmnos editar com o ululo Us—«lªllhos da «R “by” p;;"gtm-á (“I», n...; volu—

ªl'lllºlfª'wlª' . -
mes distribuída em l'urcírznlos «lg '

""º“ "' ““"“?" ªlº (luª ºs (luº lerem ªs" fumam-e lãl «le 32 hnginus «le texto com doutro DE
julgar ewheramemenle justillcmlo não sÓ 0 alvoroço, com que foi ou mais gravuras. Preço de (“aula

recelmla em França a sun publicação, como tambem & (umlinnçn com fascículo “100 reis. pªgos no acto

º. Vªmos apresenlal'os aos que nos darem a honra do ser nos-sus (lu enlx'vgn. ' L

slgllanles, Assigon'sc em todas as livra-

_ Preço da ussignnturn: Caderneta de la folhas e uma esmmpa GU rias dn remo e um (:::.—'a (lo editor

fº'ã- Assígnn-so em Lisboa, Rua do Maechal Saldanha, 9.6. Todos os Antonio nmnmln. rua Ilos Multi-

ªsllgnnmes terão um brinde no im da obra. rcs da Liberdade |'—'l'l(),l'|3.

- “« s".mxg1r.»«—hu-
f ».

volumes.-.enem & l:.—_..jlsào;

 
O remedio de Ayer contra

as sozõos=lªebms intornyilen'

tos & biliosns.

Peitoral de rervjc «ln Ayr-r

=() rvmndin mais segnl'n .|un ,

lm pira curar & 'Iosse. lunn'

chile, nshtma e tuljcrcolrs pul'

monarns.

Extracto cmnpnxm de Sa 1

sapm-illla de Ayer—Pam pu

rilicar o sangue, limpar o mr

    

 

po e cura radical das seroí'eulae.

Vigor do cabello (Iv Ayer :lmpmle qnn ocnlwllo se tnrnebranco

e restauro no CilllfllO gnisulho :| sua silnli lmle (» formosura.

Todos os remedios que Henn indicados são altamente concnu'

trado: de manexra que sabem baratvs, porque um vidro dura mui'

to tempo.

Pilulas cathartioas de Aycr==0 melhor pnrgatívn suave e l'llh-Í'

ramento vegetal.

Perfeito desínfmtzmle e puríllmnle dn Jews—Pam desinfertar

casas e lnlrinns; lamhcm écxvvllonte pwn lirzuº gordura ou "nº

dons da roupa. limpzn' meme—'. o e cm-nr fendas.

Vende—sc em todas as principacs pharmacies advogadas—Preço

HO reis.
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E MAIS COMPLETA

ENCYCLOPEDIA

17 Volumes &' encadernados

   

  
  

 

VermilugodeB.L.Fahnestoek

E' o melhor remedio contra lombrígns.
_

O proprietario está prompm a devolver o dinheiro a qualquer pes-

soa a quem o remedio não faça o clTelto quando o doente tenh-.|

lombrigas e seguir exactamente as instrucções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CASSFLS

É

%

  

: '.x. - rmmar,—WW,”... ...—,.:

“Whºª"! !“ um ª ' var,;uvaaw J.... ; := :.

“ªªºA 60100 (zigoto-vga) &; lm ?11')“/ÁÍC-Ç,.X º-f 1 -z,'.'

   

DlRIGlR OS PEDIDOS A

n ' ª
a f:. "'—ª

UMLLMD, Amma

ªleª. rna Aurea, “l“ —— L1533<13A

,, -.-- .
Sªída da Reda :qão, Administraçío,TypagraphiacI mpressío,ua

. . .Mm._.-m. .. -...._.._—--- -....- - . -_.—.» _,*_,__, . . «- »- deãFtPladºfeªql l“:—OVAR-

IS
Sil—RUA DE Sà' Dã BâlllElP-ll—Ell

PROXIMO AO CAl'l' DO JULIO

FPBTP '“ . -
ARTHGGS PARA BANHO

Fatos de explendida baeta crepe para senhora, homem e creanca

A PlllNGlPlA EM l$800 REIS!

Falaos de malha em todos os tamanhos, eamisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fabrico

nacxonal são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona e liga em todos os tamanhos, Toucas dªoleado de senhora

W&tlenção—Manda-se executar em dúas horas qualquer encommenda que a esta casa seja leila, a preços sem

co-mpelencm. O Proprietaçio==Joaquim Manoel Amador.

Amada-1 & pellc e são da melhor qualidade, por preços ba'

ratissimos.

Deposito geral: James Casscls e C.“, Rua do Mousinlzo da

Silvciu, 85 Porto.

rl "'sz
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